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A partir do dia 11 de novembro o mercado de trabalho no Brasil sofrerá
modificações profundas. É a partir desta data que passam a valer as
alterações na lei trabalhista aprovada pelo governo Temer e seus aliados. A
Lei 13.467/2017 altera mais de 100 artigos da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), sempre no sentido de desemparar a trabalhadora e o
trabalhador e resguardar os patrões.

Numa conjuntura tão adversa, o acordo de dois anos conquistado pelas
bancárias e bancários em 2016, ainda, vai preservar a categoria. As cláusu-
las da Convenção Coletiva Nacional estão garantidas até o dia 31 de agosto 
de 2018. Se não contássemos com o acordo bianual, estaríamos sujeitos à
retirada imediata de direitos que a nova legislação permite.
Como estamos amparados, por mais um ano, bancárias e bancários vão
continuar contando com os vales refeição e alimentação, PLR - inclusive para
licenciados, auxílio creche e babá, plano de saúde entre as quase 80
cláusulas que juntos fomos conquistando a cada ano com muita luta, greve e
negociação.

Foi a estratégia acertada de fechar um acordo bianual na negociação de
2016 que nos permitiu ter fôlego este ano. Mas é fundamental
compreender que, a se manter a legislação que agora entra em vigor, depois
de agosto de 2018 não teremos mais esses benefícios garantidos. A
renovação automática das cláusulas conquistadas nos acordos anteriores
também deixará de existir, já que o fim da ultratividade, que garantia
automaticamente o que já havia sido acordado, também foi imposto pelo
Tribunal Superior do Trabalho, o que está retirando toda a proteção dos
trabalhadores.

O Sindicato está atento e sempre toma as medidas legais cabíveis, e é muito
importante que a categoria participe e informe toda e qualquer atitude que
o banco possa a vir tomar. Não assine nada antes de consultar o Sindicato.
Agora, mais do que nunca, é preciso união e mobilização da categoria. Junto
com o Sindicato, bancárias e bancários devem lutar lado a lado contra o
retrocesso previsto na nova lei. Só a nossa união pode impedir a total
eliminação dos nossos direitos duramente conquistados.

Adriana Nalesso - Presidenta do Bancários Rio
























